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Setembro
Amarelo

1 milhão
de suicídios 

por ano 
no mundo

Precisamos
falar 

sobre isso



Assédio moral
O Santander foi condenado a 
pagar indenização de R$ 274 
milhões por dano moral coletivo 
por submeter trabalhadores a 
metas abusivas e por assédio 
moral. 

Desvio de verbas
Entidades sem fins lucrativos 
responsáveis pelas creches con-
veniadas da Prefeitura de São 
Paulo são suspeitas de desviar 
verbas, aponta Polícia Civil. 

Dengue dispara
Casos de dengue aumentam 
quase 600% no Brasil em 2019, 
aponta Ministério da Saúde. 
Foram notificados 1.439.471 
até agosto deste ano.

Caso Queiroz
Em nova tentativa de barrar 
investigação, Flávio Bolsonaro 
pede anulação de quebra de si-
gilo de Queiroz, que participou 
em esquema em seu gabinete.  
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Notas e recados

Saiba mais

O DERRETIMENTO 
DO FUTURO 

SUSTENTÁVEL

Nos últimos quatro 
anos o Brasil passou 
a viver um déficit de-
mocrático que segue 
em rota cada vez mais 
preocupante para o 
futuro sustentável na 
medida em que o mo-
delo de política eco-
nômica adotado nos 
últimos anos compro-
mete a manutenção 
dos recursos naturais e 
o progresso econômi-
co e social das futuras 
gerações.

Todo o sistema de 

proteção social está 
sendo desmontado 
com as diversas refor-
mas no campo traba-
lhista e da Previdência 
Social. O processo de 
privatizações e o ali-
nhamento submisso 
frente aos interesses 
comerciais e a política 
externa dos Estados 
Unidos da América 
fragiliza a soberania 
nacional e fere os in-
teresses econômicos 
do Brasil. O corte de 
verbas das universi-

dades públicas afeta a 
qualidade do ensino 
e a continuidade de 
muitas pesquisas em 
andamento.  

O impacto sobre 
o meio ambiente é 
igualmente devastador 
e totalmente subor-
dinado aos interes-
ses do agronegócio 
e das mineradoras. 
O mundo assistiu de 
forma incrédula os 
criminosos incêndios 
na floresta amazônica 
provocados por esses 

interesses privados, 
que ameaçam nossa 
biodiversidade e nos-
sas riquezas naturais.    

Essa combinação 
perversa de neolibe-
ralismo predatório e 
autoritarismo político 
coloca em risco a pers-
pectiva de trilharmos 
o caminho do desen-
volvimento susten-
tável, que articule a 
dimensão econômica, 
social e ambiental para 
as atuais e as futuras 
gerações.

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 

formacao@smabc.org.br
Departamento de Formação

UFABC completa 
13 anos de 

referência 
em pesquisa e 

inovação

A companheira 
Conceição, trabalha-
dora na Apis Delta, 
procura pelo cunha-
do.  José Barbosa San-
tos, 48 anos, foi visto 
pela última vez na 
madrugada de sex-
ta-feira para sábado, 
no Parque Reid, em 
Diadema. 

Quem tiver infor-
mações entre em con-
tato: 97211-4007

A UFABC (Univer-
sidade Federal do ABC) 
completa nesta semana 
13 anos do início de suas 
atividades. Hoje já conta 
com mais de 15 mil alunos 
nos campus Santo André e 
São Bernardo. 

O secretário-geral do 
Sindicato, Aroaldo Olivei-
ra da Silva, lembrou que a 
conquista começou com 
os trabalhadores. “Os Me-
talúrgicos do ABC fizeram 
passeatas, abaixo assinado, 
toda a mobilização possí-
vel em defesa da UFABC. 
O governo FHC achava 
que por ser uma região 
desenvolvida, o ABC não 
precisava de uma universi-
dade pública, quem tinha 
dinheiro pagava e quem 
não tinha não estudava”, 
afirmou. 

“A luta fundamental 
passou pelas prefeituras, 
sob articulação do prefeito 
Celso Daniel, passou por 
aprovação nas sete Câma-
ras Municipais da região 
e só foi concluída quando 
um trabalhador assumiu a 
presidência”, explicou.  

A criação da UFABC 
foi sancionada em 2005, 
no primeiro mandato de 
Lula, que parabenizou a 
universidade por meio 

das redes sociais. “Para-
béns, UFABC, pelos 13 
anos de atividades e pela 
jornada de resistência em 
tempos tão obscuros para 
a Educação no país”. Em 
resposta, alunos e ex-alu-
nos enviaram mensagens 
de agradecimento.  

Em dezembro de 2013, 
Lula recebeu o primeiro 
título de doutor hono-
ris causa concedido pela 
UFABC “em reconheci-
mento à sua atuação deci-
siva na criação da UFABC, 
bem como à sua incansá-
vel dedicação às causas do 
povo brasileiro.”

Foi o 26º título de Lula, 
que afirmou na ocasião, ao 
lado de Dilma Rousseff, 
“ser o título mais marcante 
e importante da minha 
vida, porque aqui é minha 
casa”. 

“Uma das maiores ale-
grias que tive, como presi-
dente, foi ter sancionado a 
Lei 1.145/05, que instituiu 
a nossa Universidade”. 
Lula reforçou que a his-
tória da Federal do ABC 
“é um exemplo de luta 
política vitoriosa, porque 
mobilizou a sociedade em 
torno de uma causa justa, 
vencendo todos os obstá-
culos”, disse na época.

Desaparecido
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O Sindicato, que está presente em todas as 
lutas pela valorização da vida e dignida-
de dos companheiros e companheiras, 

não só dessa categoria metalúrgica, mas de toda 
a classe trabalhadora, abraça mais esta causa na 
campanha de conscientização sobre a prevenção 
do suicídio.

O Setembro Amarelo foi criado em 2015 pelo 
CVV (Centro de Valorização da Vida), CFM 
(Conselho Federal de Medicina) e ABP (Associa-
ção Brasileira de Psiquiatria), com a proposta de 
associar à cor ao mês que marca o Dia Mundial 
de Prevenção do Suicídio (10 de setembro).

Segundo dados divulgados esta semana pela 
OMS (Organização Mundial de Saúde) 32 bra-
sileiros se suicidam diariamente. No mundo, 
ocorre uma morte a cada 40 segundos. Apro-
ximadamente 1 milhão de pessoas se matam 
a cada ano. Sabe-se que os números são muito 
maiores, pois há subnotificação. Além disso, os 
especialistas estimam que o total de tentativas 
supere o de suicídios em pelo menos dez vezes.  

Os números do relatório, referentes a 2016, 
indicam que no Brasil, foram registrados 13.467 
casos, a maioria (10.203), 76%, homens. Entre 
os jovens a estatística é ainda mais alarmante, 
o suicídio é a segunda causa de 
morte entre pessoas de 
15 a 29 anos no mundo.

A OMS também 
aponta que nove 
em cada dez 
dessas mortes 
podem ser evi-
tadas com pre-
venção e aten-
ção adequadas. 
O porta l  da 
Campanha “Se-
tembro Amare-
lo” lembra que 
é preciso perder o 

medo de falar sobre o assunto. “Esclarecer, cons-
cientizar, estimular o diálogo e abrir espaço para 
campanhas contribuem para tirar o assunto da 
invisibilidade e, assim, mudar essa realidade”, 
diz o texto. 

“É muito importante a existência do Setembro 
Amarelo, mas a gente compreende também que 
não é suficiente para abordar os aspectos que 
envolvem o suicídio. É preciso falar de saúde 
mental e da prevenção aos suicídios todos os 
meses e todos os dias do ano”, alertou a psicó-
loga Ana Sandra Fernandes, vice-presidenta do 
Conselho Federal de Psicologia, em entrevista ao 
Jornal Brasil Atual.

“Toda morte que ocorre em uma sociedade 
diz algo sobre essa sociedade. E a gente precisa 
refletir sobre o processo que a gente vive, a fragi-
lidade dos nossos vínculos”, completou. 

Fatores políticos
A publicação do Centro de Estudos Estraté-

gicos da Fiocruz, “Políticas de austeridade e seus 
impactos na saúde”, de 2018, chama a atenção 
para a relação entre o número de suicídios em 
um contexto de crise econômica e soluções an-
coradas no chamado “ajuste fiscal”.

 “A relação entre crise econômica e 
transtornos mentais está bem docu-

mentada na literatura. A 
perda de emprego, dí-

vidas, moradia e pro-
blemas financeiros 

são situações de 
estresse que se 
agravam ainda 
mais quando 
associadas às 

medidas go-
vernamentais 
de redução dos 
orçamentos e 
gastos com saú-

de”, aponta o texto.

A Organização Mundial da Saúde aponta que nove em cada dez 
dessas mortes podem ser evitadas com atenção adequada

No Brasil 
32 pessoas 
se suicidam 
por dia, 
maioria 
é homem 
jovem

Centro de 
Valorização da Vida

LIGUE 188
Há mais de 50 anos, o programa apoia 

pessoas com necessidade de ajuda emocional. 
Para conversar com um voluntário, basta ligar 
para 188 de todo o território nacional, 24 horas 
todos os dias de forma gratuita e anônima.

Além da conversa, o CVV disponibiliza 
outras ferramentas:  

• Grupos de Apoio aos Sobrevivente de 
Suicídio (GASS), destinado a pessoas próximas 
de alguém que cometeu o suicídio e àquelas 
que tentaram o suicídio;  

• Caminho de Renovação Contínua (CRC), 
para reflexão e troca de experiências; 

• Cine-SER CVV, exibição de filmes com 
comentários e reflexões;  

• Curso Caminho de Valorização da Vida, 
no qual se busca o autoconhecimento por meio 
do compartilhamento de vivências do dia-a-
-dia, com dez encontros de duas horas cada; 

• Curso de Escutatória, que visa aprimorar 
as habilidades em ver, ouvir, falar e compreen-
der, com foco no atendimento pessoal. 

Para mais informações 
11 98946-8200

www.facebook.com/CVV-Comunidade-Brasil
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• Fagner se reapresenta hoje 
ao Corinthians após defen-
der a seleção em amistoso. 
O lateral terá dois dias de 
treinos contra o Fluminense. 

• Mano Menezes encara pela 
primeira vez o ex-clube 
após demissão. Os últimos 
confrontos de Palmeiras e 
Grêmio foram marcados por 
polêmicas. 

• O Santos não vence o Fla-
mengo no Maracanã des-
de 2014, quando Robinho 
marcou gol. Além disso, o 
Flamengo venceu as últimas 
cinco partidas em casa. 

• O São Paulo quer evitar 
repetir o jejum de quatro 
jogos sem gols, que ocorreu 
em maio, e espera o retorno 
de até oito jogadores, entre 
machucados e convocados. 

Tribuna Esportiva
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Brasileirão

Amanhã – 17h
Flamengo x Santos 

Maracanã

Amanhã – 19h
Palmeiras x Cruzeiro

Allianz Parque

Domingo – 16h
Fluminense x Corinthians 

Brasília

Domingo – 19h
São Paulo x CSA 

Morumbi

Ato “Resistir é 
preciso” reúne 

movimentos 
contra 

retrocessos

O ato “Resistir é Preciso” 
lotou o Tuca, o teatro da PUC 
São Paulo, palco de tantos 
atos de resistência há 54 anos, 
completados na noite de quar-
ta-feira, dia 11. Participaram 
artistas, ativistas, ambienta-
listas, movimentos negros, 
LGBT, acadêmicos, estudantes, 
religiosos e direitos humanos. 

A ideia é fortalecer a resis-
tência contra os retrocessos, 
ataques à diversidade, à cultu-
ra, à educação, à soberania, ao 
patrimônio nacional, ao meio 
ambiente, aos direitos sociais e 
trabalhistas e à imagem inter-
nacional do Brasil. 

Além disso, os movimentos 
fizeram a defesa da democracia 
do país e de ações articuladas 
para transformação efetiva da 
sociedade. 

São Bernardo
Baile da AMA-ABC

A Associação dos Meta-
lúrgicos Aposentados do 

ABC, a AMA-ABC, convida 
para o baile amanhã, das 17h às 

22h, com a banda Leonny Santos, 
no 3º andar do Sindicato. Traje esporte chic. 
Liberado para maiores de 14 anos. Estacio-
namento grátis. Informações: 4127-2588. 
Entrada R$ 15 e mesa R$ 15. 

Santo André
Rapterapia
Encontro dedicado à 
cultura de rua, com 
graffiti, DJs, MCs, bre-
aking e sarau de beats 

com o beatmaker Bla-
ck Alquimista. Nesta 8ª 

edição, o convidado para o 
pocketshow é Dö MC. Hoje, 

a partir das 19h. Bonus Track Pub. 
Rua Gertrudes de Lima, 456. 

Santo André
Militância feminina no ABC
O grupo Ponto de Fian-
deiras apresenta o espe-
táculo Ponto Corrente em 
comemoração aos 20 anos da 
Cia do Nó. A peça aborda a militância 
feminina do ABC contra a ditadura mi-
litar. Amanhã, às 20h. Teatro Cia do Nó. 
Rua Regente Feijó, 359 A. Vila Assunção. 
Ingressos R$ 10. 

Diadema
Sexta é 13
Os DJs residentes, Ce-
sar Gervas e San, vão 
comandar a pista no 
“Sexta é 13, mas o azar 
não é nosso”. Drinks e 
comidas especiais para 
a noite treze. Hoje, às 19h.  
Coletivo 217, espaço cultural e 
independente de apoio à produção 
artística local. Rua Graciosa, 217. 
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